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...trabalhamos toda a noite, e nada apanhamos... Lucas 5.5 

 

Velejai para o profundo, e lançai as redes para um arrastão. E, respondendo 
Simão, disse-lhe: Mestre, nós trabalhamos toda a noite, e nada apanhamos, mas, sobre 
a tua palavra, eu lançarei a rede. E, fazendo assim, eles pegaram uma grande 
quantidade de peixes; e a rede se rompia. E eles acenaram aos seus companheiros, 
que estavam no outro barco, para virem ajudá-los. E eles vieram, e encheram ambos 
os barcos, a ponto de começarem a afundar. E vendo isso Simão Pedro, caiu de joelhos 
diante de Jesus, dizendo: Afasta-te de mim, Senhor, porque eu sou um homem pecador. 
Pois ele estava admirado, e todos os que estavam com ele, diante do arrastão de peixes 
que tinham feito... E Jesus disse a Simão: Não temas; de agora em diante tu pescarás 
homens. (Cf. Lucas 5. 4-10). 

 

Muitas vezes pensamos que no nosso trabalho ou ministério estamos correndo 
num vazio, sem resultados expressivos ou que não está valendo a pena continuar. Por 
vezes estamos nos esforçados tanto ao ponto de ‘pular’ o café da manhã, ou outra 
refeição, para ter mais tempo de dedicação ao trabalho, ou nos esforçamos para fazer 
aquela apresentação depois de apenas algumas horas do sono. Às vezes estamos 
emocionalmente exaustos porque pensamos que precisamos fazer ainda mais para ter 
melhores resultados. Mesmo assim e apesar de todo este esforço, parece que não leva 
para lugar algum e as coisas não apresentam qualquer melhora. O sentimento de 
frustração e desespero, por querer ver as coisas diferentes são presentes em nossa 
mente dia após dia. Estas sensações podem somatizar com os efeitos da fome, cansaço 
e solidão, criando outro cenário que é o esgotamento físico e emocional causando sérios 
problemas na mente e corpo.  

 
Não tenho nenhum amigo pescador, não conheço a rotina de uma pessoa que 

dependa da pesca para sobreviver, mas, imagino que depender exclusivamente dos 
produtos pescados no dia podem desencadear uma ansiedade tremenda. Tento 
imaginar as horas de trabalho numa tentativa frustrada. O retorno para casa, após um 
longo período sem resultados nos faz refletir sobre a maneira que estamos trabalhando, 
se estamos executando bem os passos de trabalho ou, até mesmo, se minhas 
habilidades estão de acordo com minhas escolhas. A dependência em uma única fonte 
pode, de igual modo, suscitar questionamentos semelhantes.  

 
Antes de continuar, cabe aqui um esclarecimento sobre o significado de 

dependência, independência e interdependência. Isso trará mais luz ao entendimento 
deste texto.  

 
Entende-se por dependência a relação de uma única via. Tem aquele que 

fornece alguma coisa para aquele que não tem. Por algum momento rápido, não causa 
tantos danos. O problema se torna maior quando esta relação se perdura por longo 
tempo, onde quem tem algo para dar, continua dando e quem recebe não se preocupa 
com outras possibilidades a não ser, receber. 

 
A independência surge quando o agente recebedor, decide por não continuar 

com o processo de dependência e lança-se, individualmente, geralmente com seus 
próprios esforços, por buscar outras fontes de recursos ou, diversificá-las. 

 
A interdependência, por sua vez, é entendida quando o agente recebedor, 

entende que seu papel somado ao papel de outros, o farão mais fortes para alcançar 
seus objetivos, trazendo, assim, resultados para ambos. 
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Relativo ao texto, narrado por Lucas, no capítulo 5, versículos 4ss, encontramos 
Pedro e seus amigos dependendo dos seus próprios esforços para tirar do mar seu 
sustento. Após toda a noite de esforços e árduo trabalho, voltam para casa de mãos 
vazias. A fonte de sua dependência havia secado, não pescaram mais peixes. 

 
Após o encontro do Jesus e, obedientes à sua palavra, decidem por mudar a 

situação inicial de dependência, para uma atitude de independência, pois acreditam e 
confiam que mediante à ‘ordem’ dada, algum resultado diferente teria. 

 
Mal podiam imaginar que Jesus lhes queria mostrar sobre a interdependência. 

No momento que se dispõem a fazer o que é falado pelo mestre, já estão 
experimentando novas possibilidades. Iniciam um processo de aprendizagem passando 
de um entendimento que de dependiam apenas do mar, para a independência de terem 
seguido uma ordem e obedecendo-a, para a interdependência, quando os peixes 
inundam as redes. À medida que as redes vão se enchendo com os peixes, a alegria e 
surpresa pelos fatos, os faz crer que não serão capazes de continuar o trabalho se não 
pedirem ajuda para o banco dos outros pescadores. A mensagem foi transmitida e foi 
aprendida por aqueles homens naquele dia. Aprenderão a lição de que, para 
determinadas tarefas, não conseguiremos realizar tudo sozinhos, vamos precisar de 
ajuda. Que mensagem maravilhosa! 

 
Da mesma forma, nos dias de hoje, podemos aprender a trabalhar com relação 

de interdependência com outras pessoas e organizações. Ao mesmo tempo, para que 
os resultados sejam relevantes para o Reino de Deus, precisamos ouvir e obedecer às 
orientações que precisam ser feitas e só assim, realizá-las. Pedro queria peixes, num 
primeiro momento, encontrou frustrações. Jesus deu uma ordem, Pedro obedeceu e, 
apesar do sentimento negativo, decidiu repetir mais uma vez, seus esforços. Deus 
atende a Pedro, mostrando que a obediência vale mais do que qualquer persistência, 
dando a ele, muito mais peixes do que ele poderia ter pego numa boa noite de pesca. 
Jesus ressignifica a atitude de Pedro, mostrando a ele que, a partir daquele momento, 
ele faria outro tipo de pescaria.     

  
Creio que Pedro, por algum momento, pensou que era impossível, pois até 

aquele momento só havia conhecido a dependência do mar e de seus próprios esforços. 
Assim, também pode ser para nós hoje, ao pensarmos que já realizamos tudo que havia 
de ser realizado e nada mudou. No entanto, ao retornar para a praia, com o resultado 
da pesca, Pedro cai aos pés de Jesus e reconhece a maravilhosa graça nas palavras 
do Senhor. Jesus então, o comissiona para uma tarefa ainda maior. Pedro entendeu o 
real significado da interdependência, pois ela está relacionada com as causas de Deus. 

 
Em Deus nosso trabalho não é frustrado. Em Deus nossos esforços são 

recompensados. O entendimento da interdependência deve estar em nós, pois nela está 
também as palavras do Senhor. Ao assumir uma relação de interdependência, damos 
testemunho que precisamos uns dos outros para alcançar os resultados que almejamos 
para o Reino. Mantemos o foco, pois na interdependência devemos prestar contas, pois 
os resultados são mensurados e as metas facilmente corrigidas. Não há espaços para 
o isolamento, causado pela independência e, muito menos sujeição causada pela 
dependência.  

 
O Senhor tem muito mais a nos ensinar sobre a interdependência, você está 

interessado em aprender? 
_____________________________________ 
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